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			Prefácio de Gustavo Lara


			Para a ciência que conhecemos como Psicologia, o protagonismo da alma é indiscutível; ela se encontra no centro da cena da vida. Em termos gerais (procurando não ser demasiadamente simplista), essa disciplina toma como objeto de estudo a maneira como as pessoas se conduzem e se desenvolvem diante dos diversos desafios da vida. 


			Entretanto, como bem explica David, sua observação pode ser incompleta, ao se centrar apenas em um aspecto do ser: a psique humana. Se a cosmovisão dos pais da Psicologia foi nutrida de experiências plenamente temporais, é de se esperar que sua visão seja parcial, e não completa. 


			Por isso, quero ressaltar duas palavras fundamentais de que tratam estas páginas: Eternidade e governo. Esses dois assuntos estão interligados. Na realidade, precisamos de uma cosmovisão divina — que é eterna — para recuperar o mapa completo do desenho do ser humano e, uma vez recuperado, conduzi-lo (e conduzir-nos, é claro) ao governo correto: a vida do Espírito. 


			Para muitos, a ciência e Deus constituem dois caminhos paralelos, assuntos irreconciliáveis, que não deveriam se tocar. Contudo, acredito que estamos em uma estação da Igreja em que, por graça do Senhor, estamos entendendo a realidade que nos apresenta Paulo em Colossenses 1:20: todas as coisas na terra são reconciliáveis em Cristo quando retornam ao governo correto. 


			Então, como retomar esse governo? 


			A rota está traçada: a Cruz. Acredito que o tema trabalhado neste livro é profundamente relevante e colabora, como tantos outros escritos, para lançar luz sobre essa rota — esse caminho que o homem deve transitar para a redenção da sua existência, para estar completo e expressar essa realidade em sua vida cotidiana. 


			Celebro a frustração do autor a respeito da ciência e de sua profissão em particular. Celebro, porque “frustração” é sinônimo de sentir-se insuficiente, incapaz, necessitado de alguém que o salve de si mesmo — e que a graça do Senhor o abrigue. Honro a valentia de compartilhar conosco o processo pelo qual passou sua carreira profissional ao ser remida em Cristo. Sei que as pessoas que se aproximarem deste livro, entre elas tantos outros profissionais, encontrarão consolo em suas páginas, onde a mesa foi servida com sinceridade e verdade.


			Meu amor e respeito a David e sua família, por sua dedicação em registrar por escrito pensamentos tão profundos.


			Gustavo Lara


		


		

			Prefácio de Abel Ballistreri


			O escritor aos Hebreus qualificou a salvação que nos foi outorgada pelo Evangelho como uma “tão grande salvação”. Tenho observado que somos uma geração que sujeitou o Evangelho a simplificações que desvalorizam a sua grandeza e a salvação que nos foi concedida. 


			Muitos cristãos pensam que a salvação se resume a uma solução pessoal para não serem enviados ao inferno. Esse, entre muitos outros exemplos, evidencia a tragédia da simplificação religiosa. 


			É possível que alguns mestres usem a simplificação como recurso didático para facilitar o entendimento daqueles que estão em crescimento, mas, se essa simplificação se perpetua, passa a ser um limite para a maturidade. 


			O Evangelho é misterioso e inesgotável; jamais deveríamos nos conformar com o que conhecemos — ao menos não antes de alcançar a estatura de Cristo e poder expressá-Lo como Sua Igreja na Terra.


			Se reconhecemos que fomos vítimas da simplificação em relação aos assuntos espirituais, ainda estamos em tempo de nos humilhar como geração e pedir ao Espírito que nos desperte pelo conhecimento de Deus. 


			Se assim o fizermos, seremos testemunhas de uma geração que pôde expressar o verdadeiro fruto da vida espiritual que nos foi outorgada em Cristo. Porém, se não estivermos dispostos a sair dessa simplicidade reducionista, passaremos de vítimas a vitimizadores — condição essa da qual, por temor ao Senhor, deveríamos fugir.


			O que deveríamos esperar da sabedoria e do conhecimento espiritual? Tanto Jesus quanto os apóstolos falaram dos mistérios do Evangelho e das profundezas do conhecimento de Deus — mistérios revelados por Deus para que o caminho proposto seja mais fácil e direto àqueles que o percorrem. 


			Agradeço a Deus por ter despertado o coração de muitos a indagar e aprofundar-se nas riquezas de Sua sabedoria, provocando nossa geração à maturidade.


			A alma é uma criação maravilhosa de Deus, uma das maiores maravilhas de tudo o que foi criado. Não conseguimos desfrutar nem nos maravilhar com essa criação porque ela foi devastada pelo pecado e pela morte. Contudo, não há maior exibição nem manifestação de poder na Terra do que aquela revelada por uma alma sendo transformada à imagem de Cristo. 


			Por que deveríamos nos aprofundar no conhecimento da alma? Muito simples: porque temos uma. É essa alma que temos (não somos, mas temos) que dá sentido às palavras de Jesus ao orar ao Pai: “...eles não são do mundo, como Eu também não sou do mundo. Não peço que os tires do mundo...” (João 17.14-15). 


			O Evangelho nos oferece e nos outorga, antes de tudo, benefícios e riquezas eternas, mas também inclui propostas para nosso tempo aqui na Terra. Esse negócio tão refinado e extraordinário pode ser desfrutado com gozo por aqueles que alcançam compreender, de forma exata, a proposta completa do Evangelho. Esse entendimento nos permitirá aceitar as batalhas, correr a carreira com alegria, semear e colher com paciência, render-se às provas e atravessar as tribulações com gozo e paz.


			Animo-o a que se sente à mesa preparada pelo Senhor para comer da Sua sabedoria. Verá que estas páginas serão um convite e uma provocação a essa mesa, que o alimentará e fortalecerá de modo imensurável.


			Abel Ballistreri


		


		

			Introdução


			Há muitos anos, Deus vem inquietando meu espírito e me desafiando a entrar neste terreno árduo e tão debatido: a relação entre Deus e a Psicologia.


			Confesso que, antes de ingressar na universidade para estudar Psicologia, recebi inúmeras críticas e recomendações para que não o fizesse. O argumento mais comum era: “a Psicologia e Deus não andam de mãos dadas”.


			Depois de muita oração, e motivado pelo desejo de ajudar as pessoas a melhorarem sua qualidade de vida, embarquei na aventura de me mudar para mil quilômetros de distância da casa dos meus pais, a fim de estudar Psicologia. No momento em que escrevo esta introdução, já se passaram 23 anos desde que me formei como psicólogo — e como professor de Psicologia. Com ambos os títulos universitários e uma especialização de três anos em Psicologia Sistêmica (voltada ao trabalho com famílias), ingressei no caminho da clínica, colaborando com milhares de pessoas no consultório ao longo de todos esses anos.


			Após pouco mais de quinze anos de trabalho clínico como psicólogo especializado em casais e famílias, comecei a experimentar um certo grau de frustração em relação aos efeitos e resultados dos tratamentos.


			É claro que o fator do comprometimento e da decisão das pessoas, dos cônjuges ou dos familiares envolvidos sempre interfere. No campo da saúde mental, costumamos dizer que “não se pode ajudar quem não quer ser ajudado”. No entanto, havia algo a mais no que eu vivenciava diariamente no consultório naqueles dias.


			Desde o primeiro dia como profissional, busquei, incansavelmente, uma maior especialização. Sempre quis ter mais ferramentas para que a ajuda oferecida fosse a mais excelente possível. Contudo, a Psicologia, por si só, com todas as suas ramificações, parecia não ser suficiente. Então, como também havia estudado quatro anos de Bacharelado em Teologia, procurei conhecer e aplicar todos os recursos cristãos disponíveis, a fim de ampliar minha “caixa de ferramentas” no atendimento às pessoas. No entanto, nada parecia suficiente.


			A crise e a frustração se aprofundaram. Percebi que precisava, com urgência, de um diagnóstico mais preciso. Precisava compreender qual era, de fato, o problema das pessoas — mas segundo a perspectiva de Deus. Era necessário enxergar com clareza que nós, seres humanos, travamos uma batalha interior, como expressa o apóstolo Tiago nas Escrituras:


			De onde vêm as guerras e contendas que há entre vocês? Não vêm das paixões que guerreiam dentro de vocês? Vocês cobiçam coisas, e não as têm; matam e invejam, mas não conseguem obter o que desejam. Vocês vivem a lutar e a fazer guerras. Não têm, porque não pedem. Quando pedem, não recebem, pois pedem por motivos errados, para gastar em seus prazeres. Adúlteros, vocês não sabem que a amizade com o mundo é inimizade com Deus? Quem quer ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus.


			Tiago 4.1-4 (grifos do autor)


			Naqueles dias, era constantemente confrontado pelos frutos e resultados que observava, tanto na minha vida e na de minha família, como na vida dos pacientes. A sensação era de impotência. Era como tentar domesticar um zumbi: tirar-lhe as roupas esfarrapadas, dar-lhe banho, pentear, vestir com roupas limpas e, ao soltá-lo, vê-lo voltar a ser um zumbi. Ou como limpar um porco, deixá-lo branquinho, mas vê-lo, por natureza, correr de volta para a lama. Não sei se consigo ilustrar bem o que sentia, mas parecia que, por mais amor e excelência que eu colocasse no que fazia, nada era suficiente para transformar pessoas, casamentos ou famílias. Evidentemente, algo estava errado no diagnóstico — eu não enxergava os verdadeiros problemas do ser humano.


			Naquele momento, eu não compreendia com clareza o que Deus estava gerando para os próximos anos da minha vida e da minha família. Por diferentes motivos, minha esposa, nossos filhos e eu decidimos mudar de cidade. Essa mudança me deu uma oportunidade (ou desculpa) para interromper o exercício da profissão por três anos. Deixei o consultório, parei de escrever, de viajar, de ministrar e de ensinar. Deixei tudo por um tempo — e temporariamente me esqueci do assunto. Mas Deus não havia se esquecido. Ele estava realizando um trabalho profundo em mim e na minha família, um processo que me levaria a experimentar a maior plenitude que já havia vivido até então.


			Já se passaram seis anos desde que comecei a me reconciliar com minha profissão e a compreender o plano que Deus tem para o ser humano. É evidente que fomos criados com mente, vontades e emoções — ou seja, uma alma —, e que muitas vezes não sabemos como lidar com ela ou estabilizá-la. Deus nos criou com uma alma. A alma é a psique humana. Ele teria algo a dizer sobre isso? Sim. A primeira coisa que Ele nos diz é que a alma é parte de um ser integral. Não veremos resultados consistentes se a tratarmos de forma isolada. Esse é o primeiro grande problema: segmentar o ser integral e trabalhar apenas com a alma, como se ela não estivesse conectada com o espírito e o corpo.


			É evidente que, após mais de 150 anos de estudo sobre a alma humana, a Psicologia oferece muitas respostas — mas não todas. Também é evidente que a chamada “Psicologia Cristã” tampouco tem todas as respostas. Isso se revela nas milhares de famílias e matrimônios cristãos que muitas vezes não se comportam de forma diferente dos não cristãos.


			Sem dúvida, precisamos saber o que Deus tem a dizer sobre isso. Ele nos confronta continuamente com os frutos de nossa vida. Ainda que tenhamos avanços, informações e ferramentas para diversos diagnósticos dos problemas humanos, é evidente que não estamos chegando ao diagnóstico verdadeiro. Como sabemos, se o diagnóstico estiver errado, nenhum tratamento será eficaz.


			Constantemente me pergunto: “Por que a maturidade que o Evangelho propõe não é visível em nós?”. Devemos entender que Deus busca uma coisa em nossas vidas:


			Sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem de todos aqueles que amam a Deus, dos que foram chamados de acordo com o seu propósito. Pois aqueles que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem do seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. Aos que predestinou, também chamou; aos que chamou, também justificou; aos que justificou, também glorificou.


			Romanos 8.28-29 (grifos do autor)


			Deus tem um destino pré-estabelecido para todos nós: a formação do Seu Filho em nós. Esse é o principal objetivo de Deus, e já nos revela que Ele aborda o ser integral: espírito, alma e corpo — começando pelo espírito.


			As paixões que lutam dentro de nós, como expressa Tiago, são, segundo os escritos apostólicos (de Paulo, João e Pedro), manifestações da natureza adâmica que herdamos. Na perspectiva de Deus, nada da natureza de Adão pode permanecer em nós.


			Ao falar de alma, como faremos ao longo deste livro, é necessário definir o objetivo da abordagem. Em linhas gerais, só há dois caminhos possíveis:


			1. Melhorar a alma como um fim em si mesma — aqui, a alma é o centro. 


			Esse é o foco comum de psicólogos, coaches, pastores e conselheiros. Trata-se de curar, educar e equilibrar as emoções, mas sem necessariamente gerar o fruto do Espírito.


			2. Avançar em maturidade — aqui, o espírito é o centro, e a alma está sujeita a ele, como veremos que é o desenho do ser integral.


			Esta é a proposta de Deus para nós. É o fim da fé: a salvação da alma (1Pedro 1:9). Paulo chama isso de renovação do entendimento. João, de prosperidade da alma. A proposta de Deus é regenerar, salvar, reconfigurar a alma desconfigurada pela experiência de Adão.


			Um bom exemplo disso são Priscila e Áquila, discipulados por Paulo enquanto faziam tendas para se sustentar. Podemos exercer nossas profissões, mas não devemos perder de vista o objetivo de discipular a alma à luz da realidade espiritual.


			Deus está nos chamando a trabalhar na salvação da alma. Esse é o nosso objetivo. O verdadeiro trabalho de Paulo era colaborar com a maturidade de Priscila e Áquila. Podemos abordar a alma por diversas óticas, mas, para Deus, o fim deve ser sempre o avanço rumo à maturidade.


			Em todas as cartas apostólicas, Deus nos chama à salvação da alma. Esse é o objetivo que desejo aprofundar e entender neste livro.


			Como está claro nas Escrituras, somos seres integrais:


			• Somos espirituais; 


			• Temos uma alma;


			• Habitamos em um corpo.


			Geralmente, não sabemos distinguir bem essas dimensões — principalmente entre espírito e alma —, mas os escritores bíblicos sabiam diferenciá-las claramente. Assim como a morte substitutiva e a morte com Cristo podem ser diferenciadas, mas não separadas, também o espírito, a alma e o corpo podem ser distintos, mas jamais isolados. A busca do conhecimento como fim em si mesma tende a separar esses elementos. O humanismo fez isso — e nós, muitas vezes, aceitamos e trabalhamos com a alma de maneira isolada. Isso, como veremos, é um erro gravíssimo.


			Depois de fugir desse chamado por alguns anos, chegou o momento de obedecer à voz de Deus e, com humildade e amor, escrever estas páginas. Elas têm o propósito de colaborar com pastores, líderes, conselheiros — e também com meus colegas da saúde mental que, como eu, experimentaram frustração e desejam conhecer a Psicologia de Deus.


			Os últimos anos não foram fáceis. Eu fugi desse desafio por muito tempo. Mas não posso mais escapar. Embarco agora nesta nova aventura de escrever — algo que gosto e desfruto muito. Porém, reafirmo: não foi fácil. Minha esposa, minha família, meu pastor Gustavo Lara e alguns amigos próximos, como Abel Ballistreri, podem testemunhar minhas lutas, perguntas, orações e estudos sobre tudo isso. Minhas pernas tremem. Sinto-me incompetente. Outro deveria fazer essa tarefa. Mas aqui estou, Senhor — em obediência.


			Honro sua vida por estar diante destas páginas. Honro seu tempo ao considerar o conteúdo aqui apresentado. Animo você a se aproximar deste texto com humildade, oração, fome e desejo de que as faíscas que inflamam estas palavras detonem tudo aquilo que Deus já colocou no seu interior. Dedique-se à leitura sem distrações — talvez com um café em mãos —, e ofereça a este momento a atenção e a reverência que algo tão transcendente merece.


			Sem dúvidas, estas páginas não esgotam o tema. Nem o tempo nem o espaço seriam suficientes para desenvolver tudo o que desejo compartilhar. Meu objetivo aqui é apenas despertar seu coração a avançar e aprofundar-se nos desenhos de Deus, para que sejamos mais exatos e certeiros em nossa colaboração com o avanço do Seu propósito eterno. Este texto vem somar-se a tantos outros escritos que nos iluminaram profundamente — como os de Watchman Nee, entre outros contemporâneos.


			É tempo de que todo o nosso ser, segundo o desenho divino, funcione e esteja a serviço do plano e do mistério eterno de Deus. Esse mistério já nos foi revelado. O plano está em curso. O propósito eterno está em movimento. Você quer ser parte disso?


			Para isso fomos desenhados. E grande parte desse chamado é justamente o que constitui A Psicologia de Deus — uma obra que atua em nossa alma, para que ela volte ao desenho original: ser o instrumento operante e a expressão do propósito eterno de Deus em Cristo na Terra nestes dias.


		


		

			Capítulo 1


			O que é a Psicologia e como ela trabalha?


			Este não é um livro de entretenimento sobre Psicologia. Por isso, apresentarei apenas um resumo das principais linhas de trabalho dentro da área, com o objetivo de colaborar para a compreensão de como a alma é abordada pela ciência segundo critérios humanos — e como, muitas vezes, ela é tratada de forma isolada.


			A palavra Psicologia significa, literalmente, “estudo” ou “tratado da alma”. Deriva do termo grego psychē, traduzido como “alma”. A partir da ciência, existem dois ramos principais que trabalham com a alma: a Psiquiatria e a Psicologia. Vejamos, a seguir, algumas diferenças básicas entre elas.


			A Psiquiatria é uma formação universitária iniciada com o curso de Medicina, seguida por uma especialização em diversos transtornos psiquiátricos, com enfoque nos aspectos orgânicos e neurológicos das doenças mentais. Sua principal ferramenta são os fármacos, desenvolvidos para atuar sobre os sintomas incapacitantes provocados por esses transtornos. Em muitos casos, os psiquiatras também utilizam intervenções de psicoterapia para complementar o trabalho clínico com os pacientes.


			A Psicologia, por outro lado, é uma formação universitária voltada à compreensão das dificuldades humanas com base no comportamento. Ela utiliza diagnósticos e tratamentos que priorizam os pensamentos, comportamentos e emoções, ajudando os pacientes a compreender e enfrentar dificuldades surgidas em suas relações interpessoais ou em experiências da vida cotidiana — dificuldades que muitas vezes causam abatimento, estresse, depressão, ansiedade e outros transtornos emocionais. Resumidamente, a Psicologia é uma profissão, uma disciplina acadêmica e uma ciência dedicada ao estudo, à análise do comportamento e aos processos mentais de indivíduos e grupos humanos, nas mais diversas situações do cotidiano.


			As chamadas “escolas” da Psicologia foram se desenvolvendo ao longo da sua história. Como afirmou Hermann Ebbinghaus (um dos mais importantes pensadores do estudo do comportamento humano): “A Psicologia tem um passado extenso, mas uma história curta”.


			Nos próximos capítulos, abordaremos esse passado à luz da Bíblia e dos autores inspirados por Deus. Por ora, é importante reconhecer que todas as escolas da Psicologia foram, à sua maneira, influentes no desenvolvimento da disciplina. No entanto, a maioria dos psicólogos atuais adota uma postura eclética — isto é, procuram conciliar valores, ideias, tendências e ferramentas de diferentes correntes teóricas, combinando elementos de várias abordagens em sua prática clínica.


			A seguir, descreverei de forma resumida as principais escolas que mais influenciaram a história da Psicologia.


			O ESTRUTURALISMO 


			As ideias de Wilhelm Wundt, psicólogo alemão que inaugurou o primeiro laboratório experimental de Psicologia em 1879, fundamentaram a base da primeira escola de pensamento na Psicologia: o estruturalismo. Na realidade, foi um de seus alunos, Edward Titchener, quem formalizou essa abordagem. Como o próprio nome indica, o estruturalismo centrava-se na investigação da estrutura da mente.


			Wundt acreditava que a Psicologia deveria se concentrar em dividir a consciência em seus elementos básicos — da mesma forma que uma criança desmonta um brinquedo para entender as partes que o compõem.


			A ideia de identificar a estrutura precisa de algo tão abstrato e dinâmico como a mente pode parecer absurda para muitos atualmente. No entanto, os estruturalistas acreditavam não apenas na viabilidade desse projeto, mas também na possibilidade de realizá-lo de forma científica.


			Para isso, Wundt desenvolveu a técnica da introspecção como uma ferramenta “científica” para investigar a estrutura da mente. Introspecção, nesse contexto, significa olhar para dentro de si mesmo — analisar e atribuir sentido às experiências internas, conforme elas ocorrem. Durante o experimento, indivíduos treinados eram expostos a diferentes estímulos e solicitava-se que descrevessem, com a maior clareza e “objetividade” possível, o que estavam experimentando naquele momento.


			Esses relatos eram posteriormente analisados para identificar os elementos básicos da consciência. Por exemplo, se um pedaço de bolo fosse apresentado, não bastaria reconhecê-lo como um alimento. Seria necessário descrever seus elementos sensoriais — sabor, cheiro, textura, formato — em detalhes.


			O estruturalismo teve um papel relevante na formação da Psicologia como disciplina. Wundt e seus seguidores contribuíram significativamente para consolidar a Psicologia como uma ciência experimental independente, e a ênfase no método científico segue sendo um aspecto central na área até hoje.


			Contudo, os estruturalistas não escaparam às críticas. A introspecção revelou-se uma ferramenta limitada, pois não existem duas pessoas que percebam exatamente da mesma maneira. Assim, os relatos obtidos tendiam a ser subjetivos e muitas vezes contraditórios.


			Uma das críticas mais contundentes ao estruturalismo veio de William James, o psicólogo que mais tarde desenvolveria a abordagem conhecida como funcionalismo


			O FUNCIONALISMO 


			Segundo o acadêmico americano William James, os estruturalistas estavam profundamente equivocados. Para ele, a mente é flexível, e não estática; a consciência é contínua, e não compartimentalizada. Assim, as tentativas de estudar a mente a partir de sua estrutura seriam, em sua visão, inúteis e frustrantes.


			William James argumentava que era mais útil estudar a função do que a estrutura da mente. Essa função, nesse contexto, pode significar duas coisas: como a mente funciona ou como os processos mentais promovem a adaptação ao meio.


			Nitidamente influenciado por Charles Darwin e pelo princípio da seleção natural, James acreditava que os processos mentais têm funções vitais que nos permitem adaptar e sobreviver em um mundo em constante transformação. Portanto, os funcionalistas estavam mais interessados no modo como esses processos aconteciam e nos motivos pelos quais aconteciam.


			O funcionalismo contribuiu significativamente para o desenvolvimento da Psicologia. Ele ampliou tanto o campo de estudo quanto a variedade de métodos utilizados para a obtenção de dados. Por exemplo, a ênfase dos funcionalistas na adaptação levou ao incentivo de estudos sobre a aprendizagem, com a convicção de que ela melhora nossa capacidade de adaptação e de sobrevivência.


			Esse interesse nos motivos dos processos mentais também gerou uma extensa pesquisa sobre a motivação. Além disso, os funcionalistas foram responsáveis por trazer para o campo da Psicologia o estudo com animais, crianças e comportamentos anormais, além de uma ênfase nas diferenças individuais. Enquanto os estruturalistas haviam estabelecido a Psicologia como uma ciência pura, os funcionalistas ampliaram esse foco, voltando-se também para aplicações práticas da Psicologia em problemas do mundo real.


			Quanto aos métodos de pesquisa, os funcionalistas expandiram o repertório existente ao utilizar testes, questionários e medidas fisiológicas, além da introspecção. No entanto, eles também apresentaram limitações. Assim como os estruturalistas, confiavam excessivamente na introspecção, com todas as suas desvantagens já mencionadas, e foram criticados por oferecerem uma definição vaga do termo “função”.


			Nem o estruturalismo nem o funcionalismo permaneceram por muito tempo no centro da Psicologia. Ainda assim, ambos trouxeram contribuições significativas para o desenvolvimento da disciplina. Contudo, deixaram de lado um elemento fundamental do comportamento e do pensamento humano: o inconsciente. É nesse ponto que Sigmund Freud entra em cena e faz sua grande estreia.


			A PSICANÁLISE 


			Ao mencionar a palavra Psicologia, para a maioria das pessoas vem à mente o nome de Sigmund Freud. Assim como os estruturalistas e funcionalistas que o antecederam, Freud também estava interessado em estudar comportamentos ocultos. Contudo, diferentemente de seus predecessores, ele não se satisfazia em examinar apenas o pensamento consciente — e passou a investigar também o inconsciente, a partir da análise de suas vias de acesso. Entre essas vias, Freud identificou: associação livre (dizer a primeira palavra que vem à mente), sonhos, piadas, lapsos, atos falhos e sintomas.


			Para ele, a psique humana podia ser comparada a um iceberg: apenas uma pequena parte é visível na superfície; a maior parte encontra-se submersa. Freud acreditava que muitos dos fatores que influenciam nossos pensamentos e ações atuam fora da consciência, operando totalmente no inconsciente. Por isso, a Psicologia precisava estudar esses impulsos e motivos inconscientes para compreender verdadeiramente o indivíduo.


			Embora nem todos os psicólogos modernos apoiem integralmente a teoria psicanalítica, ninguém pode negar o impacto que Freud teve sobre a Psicologia. Ele abriu novas fronteiras no campo e propôs uma das teorias mais completas da personalidade já desenvolvidas, oferecendo explicações sobre o funcionamento da mente inconsciente e o desenvolvimento da personalidade nos primeiros anos de vida.


			Diversos teóricos posteriores foram influenciados — direta ou indiretamente — por Freud, seja para construir, modificar ou criticar seus pontos de vista, muitas vezes polêmicos. Seu trabalho deu origem à primeira forma de psicoterapia, que foi modificada e utilizada por um número incontável de terapeutas ao longo da história da Psicologia. Utilizando sua própria metáfora, tudo isso representa apenas a “ponta do iceberg” no que diz respeito à importância da sua contribuição.


			Nenhuma outra escola da Psicologia recebeu tanta atenção, admiração e críticas quanto a teoria psicanalítica de Freud. Uma das críticas mais recorrentes diz respeito à falta de respaldo empírico: muitos de seus conceitos não podem ser comprovados cientificamente. Freud também não explorou em profundidade o papel das experiências pós-infância no desenvolvimento da personalidade, e concentrou-se sobretudo em transtornos psíquicos, deixando de lado condutas mais positivas e adaptativas.


			O BEHAVIORISMO 


			Apesar de suas diferenças, o estruturalismo, o funcionalismo e a psicanálise tinham em comum a ênfase nos processos mentais — eventos que não podiam ser observados diretamente. Foi contra essa proposta que John B. Watson, considerado o pai do Behaviorismo, se posicionou com firmeza, iniciando uma verdadeira revolução na Psicologia.


			Watson era um defensor do rigor científico, mas acreditava que os comportamentos encobertos, incluindo os processos mentais, não poderiam ser estudados cientificamente. Segundo ele, a ênfase da Psicologia deveria estar centrada exclusivamente no comportamento observável.


			Para os behavioristas, o comportamento humano podia ser compreendido analisando a relação entre estímulos (eventos que ocorrem ao redor do indivíduo) e respostas (as ações observáveis). Não viam necessidade de recorrer a técnicas subjetivas, como a introspecção, para tentar inferir o que se passava na mente. O que antes era o “estudo da mente”, transformou-se, sob essa abordagem, em estudo do comportamento observável.


			B. F. Skinner, outro behaviorista notável, deu continuidade à visão de Watson, propondo que o comportamento humano podia ser explicado por meio dos mecanismos de reforço e punição — fatores ambientais que moldam as ações, sem necessidade de considerar processos mentais prévios.


			A busca de Watson por maior objetividade contribuiu para que a Psicologia fosse reconhecida como uma ciência empírica, em vez de permanecer associada apenas à Filosofia. Muitas das teorias de aprendizagem utilizadas por psicólogos atualmente têm suas raízes no pensamento behaviorista e são amplamente aplicadas na modificação de comportamentos e no tratamento de certos transtornos mentais.


			No entanto, a visão behaviorista não conseguiu suplantar a ênfase que os estruturalistas e os funcionalistas davam à vida mental. Como afirmou Walters (2002, p. 29): “Muitos aspectos da experiência humana — pensamento, motivação intrínseca, criatividade — estão fora da definição behaviorista restrita do que é a Psicologia”.


			Esses aspectos também precisam ser estudados para que possamos compreender o ser humano de forma mais completa. Essa foi, inclusive, uma das críticas centrais feitas por uma nova escola emergente: a Psicologia da Gestalt, tema que será abordado a seguir.


			A GESTALT


			A palavra Gestalt significa “forma”, “padrão” ou “totalidade”. Os psicólogos da Gestalt acreditavam que a Psicologia deveria estudar a experiência humana como um todo, e não em termos de elementos separados, como os estruturalistas propunham.


			Seu slogan — “o todo é mais do que a soma das partes” — expressava a ideia de que o significado se perde quando os eventos psicológicos são analisados isoladamente. Apenas quando essas partes são observadas de forma integrada, e o padrão completo se torna visível, é possível encontrar o verdadeiro sentido de nossas experiências.


			Por exemplo, imagine que as palavras deste texto fossem separadas em letras soltas, espalhadas pelas páginas em uma ordem aleatória. Seria impossível extrair qualquer significado. Somente quando as letras estão ordenadas corretamente para formar palavras, e estas organizadas em frases coerentes, é que podemos compreender o conteúdo. O todo, portanto, adquire um valor diferente — algo maior do que a soma das partes.


			Os psicólogos da Gestalt, como Max Wertheimer, dedicaram-se extensivamente ao estudo de diversos aspectos da cognição, incluindo percepção, resolução de problemas e pensamento. Sua insistência em estudar os indivíduos e suas experiências de maneira integrada ainda influencia a Psicologia contemporânea.


			Além disso, os princípios da Gestalt deram origem a uma forma de psicoterapia que continua sendo amplamente utilizada por psicólogos até os dias atuais.


			A PSICOLOGIA HUMANISTA 


			Com o surgimento das escolas de pensamento mencionadas anteriormente, a Psicologia foi, aos poucos, tomando forma como campo científico. Entretanto, nem todos estavam satisfeitos com os rumos que ela vinha tomando. Entre os críticos estavam os psicólogos humanistas, como Carl Rogers, que se incomodavam com a visão excessivamente determinista das duas principais forças da época: a psicanálise e o behaviorismo.


			O determinismo é a ideia de que nossas ações são controladas por forças externas, alheias à nossa vontade. Para os psicanalistas, essas forças estão no inconsciente; para os behavioristas, elas estão no ambiente que nos cerca. 


			Já os psicólogos humanistas — como, por exemplo, Abraham Maslow — viam os seres humanos como agentes livres, capazes de tomar decisões, estabelecer metas e conduzir suas próprias vidas. O humanismo sustenta uma visão positiva da natureza humana, defendendo que os seres humanos são, por essência, bons, e que possuem um potencial inato de crescimento e realização.


			A partir dessa visão, emergiu uma forma única de terapia, com ênfase em ajudar as pessoas a alcançarem todo o seu potencial. Essa abordagem se diferencia fortemente da psicanálise, que focava principalmente na redução de comportamentos desadaptativos.


			A PSICOLOGIA COGNITIVA


			A Psicologia Cognitiva, ou cognitivismo, é a área da Psicologia responsável pelo estudo da cognição, ou seja, dos processos mentais envolvidos na construção do conhecimento. Seu objeto de estudo são os mecanismos básicos e profundos por meio dos quais o conhecimento é elaborado — desde a percepção, a memória e a aprendizagem, até a formação de conceitos e o raciocínio lógico.


			Por cognitivo, entende-se o conjunto de ações relacionadas ao ato de conhecer: armazenar, recuperar, reconhecer, compreender, organizar e utilizar as informações recebidas pelos sentidos.


			A Psicologia Cognitiva está inserida no que se chama de hexágono cognitivo, um campo interdisciplinar que envolve: neurociência, inteligência artificial, psicologia, linguística, antropologia e filosofia. Ela recebe influências de diversas áreas e teorias, como o processamento da informação, a ciência da linguagem, a inteligência artificial e o enfoque holístico da Gestalt.


			O interesse da Psicologia Cognitiva é duplo:


			1. O primeiro é estudar como as pessoas compreendem o mundo em que vivem. Essa abordagem investiga como os seres humanos recebem, processam, sintetizam, armazenam, recuperam e utilizam informações sensoriais.


			O resultado desse processamento ativo é o chamado conhecimento funcional — ou seja, da próxima vez que a pessoa se encontrar em uma situação semelhante à anterior, terá maior clareza sobre o que esperar, baseando-se em sua experiência prévia. Ao utilizar esse conhecimento, o indivíduo é capaz de construir planos e metas, visando aumentar as chances de obter resultados positivos e minimizar os negativos. Uma vez que tenha uma expectativa em relação às consequências de determinada ação, sua conduta se ajustará de acordo com suas cognições.


			2. O segundo interesse é compreender como a cognição leva à conduta.


			Sob uma perspectiva motivacional, a cognição é vista como um “trampolim para a ação”. Para os teóricos cognitivistas, a ação humana é guiada principalmente pelos pensamentos, e não por instintos, necessidades, pulsões ou estados fisiológicos.


			A PSICOLOGIA SISTÊMICA


			A Psicologia Sistêmica é uma corrente psicológica baseada na Teoria Geral dos Sistemas, proposta por Karl Ludwig von Bertalanffy e desenvolvida na metade do século XX.


			Essa abordagem parte do princípio de que um sistema é um conjunto de elementos inter-relacionados, em que cada parte influencia e é influenciada pelas demais. Isso ocorre porque existe um conjunto organizado de normas e padrões que regulam o funcionamento de qualquer grupo ou coletividade.


			A Psicologia Sistêmica estuda a comunicação e as relações interpessoais como parte de um sistema global. Seu foco é compreender os problemas em sua totalidade, buscando modificar as dinâmicas relacionais em vez de tratar apenas o indivíduo isoladamente.


			Esse enfoque oferece uma nova perspectiva para as dificuldades enfrentadas no cotidiano. Inicialmente, foi aplicada à análise dos sistemas familiares, especialmente em casos de psicopatologias severas. Nessas situações, a Psicologia Sistêmica entende o sintoma de uma pessoa como reflexo de um problema maior dentro do sistema familiar — assim como a febre não é o problema em si, mas um sinal de que há algo mais profundo acontecendo no organismo.


			A Psicologia Sistêmica considera o sistema como um todo, pois “o todo é maior do que a soma das partes”. Ela enfatiza as qualidades que emergem da interação entre os diversos membros do sistema. Esse sistema pode ser composto por: família, casal, amigos, colegas de trabalho, entre outros.


			O aspecto mais importante é a relação que se estabelece a partir dessas interações. Os papéis que cada pessoa assume, bem como seus comportamentos, são definidos por normas internas ao sistema e condicionam a maneira como os membros se relacionam.


			Um dos grandes expoentes dessa abordagem foi Paul Watzlawick, cuja contribuição teve grande relevância ao introduzir a teoria da comunicação humana como elemento essencial no processo terapêutico. A comunicação passou a ser vista como um ingrediente-chave a ser analisado e trabalhado para promover mudanças.


			À medida que a Psicologia avança, novas linhas continuam a surgir — como a Psicologia Positiva, que propõe trabalhar as virtudes, em vez de apenas corrigir os defeitos, e valoriza o prognóstico (possibilidades de desenvolvimento) em vez do diagnóstico rotulador.


			Meu objetivo aqui não é aprofundar em cada escola, mas oferecer uma visão geral de como a Psicologia atua sobre a alma. Acredito que, para esse propósito, o que foi apresentado até aqui é suficiente.


			A PSICOLOGIA COM PRINCÍPIOS CRISTÃOS E COMO TRABALHA 


			Assim como há médicos, advogados, arquitetos, enfermeiros e profissionais de diversas áreas que são cristãos, também existem muitos psicólogos cristãos que atuam diariamente em sua profissão, utilizando como parte de suas ferramentas princípios bíblicos aplicados ao contexto terapêutico.


			De forma semelhante aos profissionais não cristãos, os psicólogos cristãos investigam a história de vida da pessoa, procurando identificar marcas, feridas ou experiências traumáticas que precisam ser revisitadas e curadas. A diferença fundamental é que o psicólogo cristão buscará ajudar o paciente a compreender essas situações a partir de uma perspectiva cristã — e, assim, reconhecer a realidade de Deus em sua vida.


			Essa abordagem permite o desenvolvimento de maior resiliência, que é a capacidade de adaptar-se e responder com maturidade e fé diante das diversas situações enfrentadas ao longo da vida.


			À medida que avançarmos neste livro, veremos que, mesmo a Psicologia praticada com valores cristãos, apresenta limitações quando se trata de alcançar transformações profundas e duradouras na vida das pessoas que desejamos ajudar.


			Uma das principais razões para essa deficiência está no fato de que, muitas vezes, mesmo com uma cosmovisão cristã, a prática continua centrada na alma, reproduzindo a mesma estrutura de pensamento da Psicologia tradicional. Contudo, essa não é a ótica divina para o ser humano.
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